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RESUMO


A inclusão está cada vez mais sendo aderida nas escolas públicas do país, mas como essa inclusão é feita nas escolas municipais de ensino fundamental? Como o professor de informática consegue lidar com uma sala mista? Já que ele não permanece com a mesma sala por mais de cinqüenta e cinco minutos semanais, será que essa inclusão está ocorrendo de verdade?

 
O trabalho do professor de informática tem grande importância nessa inclusão, já que o uso do computador pode despertar a atenção e o melhor desenvolvimento de crianças com Autismo e Deficiência Mental. É de suma importância também a convivência com as outras crianças ditas como normais a aceitação e a integração com as mesmas.
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1 INTRODUÇÃO


A inclusão de crianças com deficiências em ensinos regulares tanto de escolas públicas quanto das particulares ainda é um assunto novo no mundo todo e no Brasil ainda é mais recente, segundo a Lei nº 10.172, de 9 de Janeiro de 2001, no capítulo 8 garante essa inclusão;
“A Constituição Federal estabelece o direito de as pessoas com necessidades especiais receberem educação preferencialmente na rede regular de ensino (art. 208, III). A diretriz atual é a da plena integração dessas pessoas em todas as áreas da sociedade. Trata-se, portanto, de duas questões - o direito à educação, comum a todas as pessoas, e o direito de receber essa educação sempre que possível junto com as demais pessoas nas escolas "regulares". (BRASIL, 2001, p. 53).


Uma das discussões sobre o assunto é a falta de preparo dos professores que administram todas as matérias em receber esses alunos, junto aos demais alunos que são considerados “normais” e principalmente pelos professores de Informática que precisam lidar com uma sala onde há alunos que possivelmente já tenham contato com o computador em casa e existem alunos na mesma sala, em condições diferentes que precisam de atenção e cuidados mais constantes. 


Antes desta lei ter sido implantada existia uma barreira já estabelecida pela própria sociedade, em que alunos com deficiências estudavam em escolas especiais, separados dos demais. Com o passar dos tempos foi-se criando preconceitos em relação a essas crianças, portanto além de lidar com as dificuldades do dia a dia nas aulas, lida-se com os preconceitos em relação as crianças com deficiências na sala de aula, tanto os professores de modo geral, os professores de Informática, quanto os alunos. 


Para Macêdo (2001) além de todos esses obstáculos ainda há o problema da estrutura física escolar que deveria estar preparada para receber esses alunos, o que nem sempre acontece.


De acordo com Dutra (2009) o Decreto nº 6.571, de 17 de setembro de 2008, é garantido pela Secretaria de Educação Especial (Seesp), ações de apoio técnico e financeiro das escolas públicas de ensino para que essa inclusão aconteça de uma forma mais natural.

Segundo autor acima, o Seesp oferece programas de formação continuada para professores na educação especial, na forma de aulas presenciais e a distância, formando gestores e educadores para que o desenvolvimento desse sistema educacional inclusivo tenha um melhor funcionamento.


Cabe aos educadores a desenvolverem aulas de uma forma mais eficaz e interessante para que possa acolher todos esses alunos de uma maneira mais eficiente e atrativa, já que para um aluno considerado normal a integração tecnológica é um grande atrativo de descobertas e conhecimentos, para alunos com necessidades especiais esse mundo trás uma perspectiva e uma atração em uma proporção muito maior.


Superar as barreiras do preconceito dos próprios professores que muitas vezes, preferem não admitir sua falta de preparo em lidar com essa situação que é algo complexo. Várias instituições seguem a Lei estabelecida para esses casos, sem se preocupar na formação adequada de seus educadores sobre a inclusão.
2 AUTISMO E DEFICIÊNCIA MENTAL


O foco deste artigo são crianças com Autismo e Deficiência Mental, integradas nessa inclusão nas escolas públicas de ensino Fundamental. A convivência e o crescimento junto de crianças ditas como normais ajuda tanto na auto-estima quanto no desenvolvimento dos mesmos, já que para eles se abre um novo horizonte de possibilidades onde eles participam e procuram fazer tudo que é proposto em sala de aula.


Geralmente alunos com deficiência que são inclusos nas salas de aula regulares possuem um acompanhante onde ajudam os professores para a realização de uma melhor aula, onde se possa dar uma maior atenção a eles.

2.1 A criança com Autismo e Deficiência Mental

Foi realizada pesquisa nas escolas públicas do município de Palmital, interior de São Paulo onde há crianças inclusas em salas do ensino Fundamental. Nessas escolas no ano de 2011 possuem crianças com deficiência Mental e com Autismo, razão pela qual se delimita essa pesquisa.

“O autismo é um transtorno infantil que pode acontecer mais em meninos que em meninas. As habilidades de uma criança autista podem ser altas ou baixas, dependendo tanto do nível de coeficiente intelectual, como da capacidade de comunicação verbal.” (MEDINA, 2011).

Ainda são desconhecidas para os médicos as causas do Autismo, mas essas crianças possuem quase sempre o mesmo perfil, são crianças que possuem um olhar que não olha, mas que transpassa, tem falta de contato com seu ambiente e não seguem a mãe, distraindo-se com objetos que não sabem para que servem, de acordo com Medina (2011).


Quando chega na idade escolar a criança com Autismo não costuma falar, tem muita dificuldade em se relacionar com os demais colegas de sala, não mostrando contato com eles, há alguns casos que acabam apresentando condutas agressivas, inclusive consigo mesmos.

“Outra característica do autismo é a tendência a realizar atividades de maneira repetitiva. A criança autista pode dar voltas como um pião, fazer movimentos rítmicos com seu corpo tal como agitar os braços.” (MEDINA, 2011)


Quando essas crianças chegam na adolescência, muitos podem sofrer de ataques epiléticos, o que faz com que os médicos pensam que a causa da doença possa ter ligação com os nervos. 


Já a deficiência Mental pode ser descrita como:

“...  um termo que se usa quando uma pessoa apresenta certas limitações no seu funcionamento mental e no desempenho de tarefas como as de comunicação, cuidado pessoal e de relacionamento social. Estas limitações provocam uma maior lentidão na aprendizagem e no desenvolvimento dessas pessoas.

As crianças com atraso mental precisam demais tempo para aprender a falar, a caminhar e a aprender as competências necessárias para cuidar de si, tal como vestir-se ou comer com autonomia. É natural, portanto que enfrentem dificuldades na escola. No entanto aprenderão, mas necessitarão de mais tempo. É possível que não consigam aprender algumas coisas.” BARBOSA, 2009)

Existem várias causas para que uma criança nasça com deficiência mental, podem ser genéticas, problemas durante a gravidez ou ao nascer, dentre outras. È necessário sempre um acompanhamento desde o início da gravidez e tomando suas devidas precauções para que se evite a deficiência mental. Quando se fala de deficiência Mental não se pode confundir com doença Mental:

“O portador de necessidades especiais mantém a percepção de si mesmo e da realidade que o cerca, sendo capaz de tomar decisões importantes sobre sua vida. Já o doente mental tem seu discernimento comprometido, caracterizando um estado da mente completamente diferente da deficiência mental, embora 20 a 30% dos deficientes manifestem algum tipo de ligação com qualquer espécie de doença mental, tais como a síndrome do pânico, depressão, esquizofrenia, entre outras. As doenças mentais atingem o comportamento dos pacientes, pois lesam outras áreas cerebrais, não a inteligência, mas o poder de concentração e o humor.” (SANTANA. 2011)


As crianças com deficiência mental não apresentam aparência física diferente das outras crianças da mesma idade. Apenas as crianças com distúrbios mais graves que possuem essa deformidade.


Um dos desafios dessas crianças com autismo e com deficiência mental é conviverem com crianças que não possuem nenhuma síndrome, tendo o apoio e a didática do professor em sala de aula para que essa inclusão aconteça.

3 ATUAÇÃO DO PROFESSOR DE INFORMÁTICA

O professor de Informática deve estar preparado para receber crianças com deficiências, no caso deste artigo, com deficiência mental e/ou autismo no Município de Palmital, interior de São Paulo. 

“É também imperativo que a inclusão digital esteja integrada aos conteúdos curriculares e isso requer um redesenho do projeto pedagógico e da grade curricular atuais de ensino fundamental e médio. É pré-requisito considerá-lo também na formação de profissionais dos cursos de Pedagogia, Licenciaturas e similares.) (PAULA, 2004, p. 89)


Para o professor de Informática essa não é uma tarefa tão fácil de ser realizada, pois ele não possui um contato diário muito extenso, já que as aulas de Informática são apenas uma vez por semana e possuem a duração de cinqüenta e cinco minutos.


O pouco contato que o professor de Informática tem com os alunos tantos os ditos “normais”, quanto os com deficiência, talvez impeça que ele tenha uma aproximação maior para observar as necessidades de cada aluno em sala de aula.


A aula Informática é quando as crianças têm a possibilidade de sair de suas carteiras e irem até a outra sala onde para elas existe um mundo cheio de novidades e conhecimentos.


O papel do professor de Informática se encaixa em ensinar a todos os alunos os primeiros conceitos para que essas crianças possam utilizar o computador como uma ferramenta de ajuda e apoio.


Em uma sala de Informática já é complicado controlar a euforia dos alunos ao se depararem com o computador até mesmo para aqueles que já o possuem em casa, agora com uma sala mista, onde há crianças com baixos recursos e não possuem esse contato em casa, crianças que têm computador em casa, mas o acesso pode ser limitado pelos pais junto com crianças com deficiência que podem ter muita dificuldade em acompanhar as aulas, essa situação exige muito mais ainda do professor de Informática.

“Hoje ainda são comuns casos de professores que recebem um ou mais alunos com deficiência ou transtorno global do desenvolvimento (TGD) e se sentem sozinhos e sem apoio, recursos ou formação para executar um bom trabalho.” (BIBIANO, 2011, p. 49)

Como a inclusão é um assunto novo e muitas escolas ainda estão se adaptando, acabamos vendo essas escolas receber os alunos com deficiência e ao mesmo tempo aprendendo a fazer isso.


Esses alunos encontram muitas vezes professores despreparados e escolas totalmente sem estrutura tanto física como material para recebê-los, o que acaba sendo realizada a inclusão apenas na teoria deixando assim a na prática insatisfatória.


O trabalho de adaptação não é apenas das escolas, mas também dos professores que recebem esses alunos. Os professores de Informática que estão atualmente atuando nas escolas dificilmente possuem algum curso específico para lidar com a inclusão. Existe também os estagiários ou auxiliares que ajudam os professores em sala de aula quando há crianças com deficiência, esses profissionais tão pouco possuem uma formação específica para o convívio com essas crianças.


O professor de Informática precisa buscar recursos para a adaptação dessas crianças e melhor desenvolvimento das mesmas, como cita BIBIANO (2011, p.54) “Desde um lápis adaptado até um software, tudo é tecnologia. O desafio é descobrir o que existe ou pode ser criado para beneficiar cada criança.”, o professor pode usar o mesmo conteúdo curricular mudando apenas a estratégia de ensino para que as crianças com deficiência consigam sentir-se acolhidas durante as aulas.



A inclusão é um trabalho em conjunto entre escolas, professores, pais de alunos e outros membros que possam integrar o grupo escolar. A conversa com os pais também ajuda no desenvolvimento e integração dessas crianças. Saber qual é realmente a dificuldade de aprendizado e a rotina da criança com deficiência ajuda o professor a conseguir integrar melhor esses alunos durante as aulas.

4 RELATO DA PESQUISA DE CAMPO


A pesquisa foi realizada em três escolas do ensino Fundamental onde estão inclusas crianças com Autismo e/o Deficiência Mental na cidade de Palmital, interior de São Paulo.


A cidade de Palmital, possui cerca de 20 mil habitantes, onde sua grande maioria é da região urbana, restando poucos na região rural do município. O município conta com seis escolas municipais, quatro estaduais e ainda com duas escolas particulares.


O acompanhamento dessas crianças no município começa desde quando a doença é diagnosticada. Elas são encaminhadas para a APAE
 da cidade, onde permanecem até completarem cerca de seis anos de idade, quando é realizada uma avaliação para classificar a deficiência em nível moderado, leve ou severo.


Quando a criança é diagnostica em nível moderado ou leve ela é encaminhada para o ensino regular nas escolas do município, onde essas escolas não podem recusar a matrícula dessas crianças.


As crianças com deficiência permanecem nas escolas até completarem a 4ª série do Ensino Fundamental, o chamado 5º ano, depois desse período elas podem voltar a freqüentar a APAE, onde freqüentam cursos profissionalizantes como, pintura, artesanato, cultivo de hortaliças, dentre outros.


Durante o período que essas crianças freqüentam o ensino regular, elas possuem um apoio a parte em uma sala chamada de sala de recursos onde possui encontros semanais com a Professora de Educação Especial Débora Cristina Silva Ribeiro, que atualmente também é diretora da APAE de Palmital.


Nesses encontros a professora procura trabalhar os pontos onde cada aluno tem dificuldade para acompanhamento em sala de aula, mas esse recurso ainda é limitado no município, já que esses encontros são realizados durante o período de aula da criança e não em um horário extra.


São três professores que atuam nessas salas onde possui alunos com deficiência, um professor em cada uma das três escolas pesquisadas.


Foram aplicados dois questionários a esses professores, segue abaixo alguns dados colhidos.

4.1 Questionário para professores de Informática


O questionário do professor de Informática contém duas partes, segue abaixo relato de algumas das perguntas da primeira parte do questionário.


O Professor I é do sexo feminino e leciona em três salas em uma mesma escola, o Professor II é do sexo masculino e atua em uma sala e o Professor III, do sexo feminino também ministra aula em uma sala de Informática.


A média de idade dos professores é representada pela Figura 1, a quantidade de salas de Informática que lecionam no ano de 2011 pela Figura 2, todos os professores são formados na área e possuem também pós-graduação, mas apenas o Professor III possui curso de Educação Especial. A Figura 3 mostra os anos de experiência em sala de aula.


              Figura 1: Idade dos Professores                                      Figura 2: Salas que atuam no ano de 2011
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Figura 3: Experiência dos Professores

Na segunda parte do questionário para os professores todos concordam que para uma melhor inclusão deveria existir uma atenção maior para as crianças com deficiência e os professores possuem dificuldade para ensiná-los em uma sala mista.


Os professores reconhecem as deficiências, mas procuram fazer com que elas participem de todas as atividades propostas, mesmo não tendo progresso.


Apenas o Professor II trabalha com software diferenciado que de acordo com a resposta dada por ele, é um software que ele mesmo aplica e nenhumas das escolas indicam um software específico, mas todos os professores concordam que as escolas oferecem algumas adequações para as crianças com deficiência.


Os professores relatam também que ao saberem que teriam crianças com deficiência, ficaram surpresos, preocupados e inseguros para desempenhar o seu trabalho.


A Tabela 1 mostra a resposta dos professores para a segunda pergunta da segunda parte do questionário.

TABELA 1
Qual atitude tomada pelo professor de Informática ao descobrir que teria uma criança com deficiência em sua sala?

	Professor I
	Procurei conversar com a coordenadora e direção e também com pessoas que já tem experiência com criança com deficiência para ter orientações adequadas.

	Professor II


	Empreguei os mesmos esquemas de uma aula normal mas considerando as limitações da criança.

	Professor III


	Procurei informação, para facilitar meu convívio com eles.


4.2 Questionário para alunos com deficiência


Com os alunos deficientes eu precisei conversar com eles e observá-los em sala de aula, já que eles possuem uma grande limitação na fala.


Todos ficam animados quando o professor de Informática vai buscá-los em sala, alguns se comportam bem, em fila para chegar até a sala de Informática, mas tem uma aluna que sai correndo na frente para ser a primeira a chegar. Na Tabela 2 podemos observar as respostas para a quarta pergunta do questionário.

TABELA 2
Você gosta das aulas de informática?

	A
	Gosto muito.

	B
	Sim, é legal.

	C
	Sim.

	D
	Sim, adoro.

	E
	Sim.



As atividades são muito simples e lentas. É aplicada a mesma atividade para todos os alunos em sala. Na Tabela 3 está relatado as respostas da quinta pergunta do questionário.

TABELA 3

Do que você mais gosta nas aulas de Informática?

	A
	Gosto de ver o computador e as coisas que tem nele.

	B
	Jogos.

	C
	Não sei.

	D
	Jogos, desenhar e pintar.

	E
	Jogos e desenhos.



Os professores têm dificuldade em mantê-los concentrados ou parados em seus lugares, ao mesmo tempo em que estão em seus computadores, saem e mexem com os outros colegas.


Na hora dos jogos infantis eles ficam mais quietos, tentam jogar, mas não tem muito sucesso, mexem com o mouse sem saber pra onde vai, mas mesmo assim eles adoram. Na atividade que precisam pintar, alguns também gostam e se saem melhor do que nos jogos, observei que eles sabem que é um jogo, mas não conseguem entender como funciona. A pintura fica mais clara para eles, mas alguns se dispersam com muita facilidade nessa atividade.

TABELA 4
O que você já aprendeu nas aulas de Informática?
	A
	Sei ligar o computador e mexer o mouse.

	B
	Usar o mouse e pintar.

	C
	Eu desligo o computador.

	D
	Desligar o computador.

	E
	Desligar o computador.



Os professores tentam todo tempo ensinar, mas os alunos com deficiência não possuem concentração e como as salas são numerosas o trabalho dificulta um pouco, já que além de cuidar das crianças com deficiência também precisam olhar para aquelas crianças que são mais ativas e tumultuam a sala.


Na Tabela 5 podemos observar as resposta da oitava pergunta do questionário.

TABELA 5
Você usa o que aprendeu na sala de Informática? Como?

	A
	As vezes eu uso nos jogos.

	B
	Sim, tem jogos todas as aulas.

	C
	Não.

	D
	Não tenho computador em casa. Só uso na escola.

	E
	Mouse, aperta o botão.



Durante a entrevista para o questionário o pouco que falavam as vezes não fazia sentido, mas com a convivência dos professores eles me ajudava para uma melhor compreensão.


Abaixo segue a Figura 4 que representa a nona pergunta do questionário.


Atribui o valor 5 quando na opinião das crianças com deficiência considera os colegas da sala legais, 3 para quando apenas alguns colegas são legais e 1 para quando não são, os mesmos valores foram atribuídos na Figura 5.
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                 Figura 4: Como são seus colegas?

    Figura 5: Ajuda nas aulas de Informática

Através das Figuras 4 e 5, podemos observar que apenas em um dos casos o relacionamento das crianças com deficiência com os demais colegas em sala de aula não é muito amigável, vemos que a convivência em geral acontece de forma tranqüila e amigável.

4.3 Questionário para os colegas de sala de Informática


O objetivo do questionário aplicado aos colegas de sala dos alunos com deficiência e observar a visão que eles têm dessa situação e se a inclusão não acaba criando uma situação constrangedora para ambas as partes.


A Tabela 6 mostra uma das respostas do questionário aplicado.

TABELA 6
Seu colega com deficiência faz parte de seu grupo de amigos da sala?

	1
	Não

	2
	Sim

	3
	Sim



Segundo os colegas de sala de aula, a criança com deficiência faz bagunça, mas mesmo assim atrai a simpatia de alguns de seus colegas. Todos reclamam que o aluno não fica quieto durante as aulas, mas na hora das brincadeiras há uma boa interação.


A Tabela 7 traz às respostas equivalentes a pergunta oito do questionário, o que mostra que o convívio acontece de forma normal.

TABELA 7
Como você se sente em relação aos(s) seu(s) colega(s) com deficiência?

	1
	Não fico perto.

	2
	É legal brincar com ela.

	3
	É normal.



A Tabela abaixo mostra a opinião dos alunos para as três últimas perguntas do questionário.

TABELA 8
Três últimas perguntas do questionário

	
	11) Como seu(s) colega(s) com deficiência se comporta(m) nas aulas?
	12) Como o professor de informática age com seu(s) colega(s) com deficiência?
	13) Você gostaria de fazer alguma coisa em relação a seu(s) colega(s) com deficiência?

	1


	Não para quieto.
	Igual aos outros.
	Si, mas não sei o que.

	2
	Não fica quieta a professora chama atenção o tempo todo.
	As vezes fica mais perto dela.
	Ajudas nas lições e nas coisas que ela não consegue fazer.

	3


	Faz bagunça, mas depois para.
	Igual com todo mundo.
	Ajudar nas coisas que ela não sabe fazer.


5 CONSIDERAÇÕES FINAIS


Observando as respostas dos questionários podemos avaliar que para os professores de Informática, essa inclusão ainda é um desafio, já que nem todos possuem uma formação específica para esse trabalho, mas também ainda nem buscaram por ela, já que na prática isso não é exigido deles.

As crianças com deficiência procuram participar dar aulas e fazer tudo que as outras crianças fazem na medida de suas possibilidades, mas precisam ainda de mais atenção e preparo dos professores para lidarem com essa situação.


A convivência com os colegas de sala é de suma importância para essa integração e vemos que muitas crianças conseguem conviver de forma natural com crianças deficientes e se dispõem a ajudá-las sempre que preciso.
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